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�ALEXIS DE TOCQUEVILLE considera que os pilares da democracia são a 

igualdade e a liberdade. Reconhece que a igualdade política pode ser conseguida 

pelo terror (a igualdade de todos perante o tirano) ou pela liberdade (a igualdade 

de todos na sociedade civil). Porque há uma liberdade democrática, onde o 

poder existe no seio da sociedade, e uma tirania democrática, onde o poder é 

alguma coisa de exterior à sociedade e que a oprime. Assinala a eventual 

emergência de um poder absoluto, pormenorizado, ordenado, previdente e doce 

provocado pela circunstância de sermos permanentemente solicitados por duas 

tendências opostas: sentirmos a necessidade de sermos dirigidos e o desejo de 

continuarmos livres. O despotismo surge assim através de novos aspectos, 

nomeadamente quando o soberano estende os braços para abarcar a sociedade 

inteira, e cobre-a de uma rede de pequenas regras complicadas, minuciosas e 

uniformes, através da qual mesmo os espíritos mais originais e as almas mais 

fortes não conseguirão romper para se distinguirem da multidão. Surge assim 

uma servidão, ordenada, calma e doce, uma espécie de compromisso entre o 

despotismo e a soberania do povo. A obra está assim dividida: Livro I - A Vida 

Política .1ª Parte - As formas institucionais da sociedade política; 2ª Parte - O 

exercício do poder popular e as suas bases); Livro II - Democracia e Sociedade. 

1ª Parte - A vida intelectual e os seus fundamentos; 2ª Parte - A vida social 

(sociologia e psicologia de uma democracia); 3ª Parte - Influência da 

democracia nos costumes; 4ª Parte - Breves considerações sobre o destino 

político das sociedades democráticas  
 


